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Sem commentarío K.. « * * 
Kstainos informados de 

lue os delegados de poliria 
•?'« municípios receberam 
('0 siir. assistente da inler- 
Venloria o seguinte telogram- 
ma; 

"Delegado fie Policia — 
'■"niinün ■ co»vos, conforme pe 
"'do da (lommissão Executa 
V;l' que a (•onvonçã do grau 

"a® partido que apoia o gover 
'm outubnsta realizaivsc-á a 

do mez corrente, fazendo 
V vo empenho vinda <■ mmis 

Não queremos 
esse telegrammn, 
para o fazermos 

sío local, (a) tte. 
y'0 Vau Erven." 

cè). Sy] 

comraen.lar 
pois que 

tí mo deve. 
ser, feriamos de nos estender 
bastante. Não podemos, po- 
rem, deixar da fazer unia per 
gunta: será que as comreis- 
sões políticas d a municípios 
râo a rurilyba escoltailas"? 

f( 

PS1 

Frasca 

sert1»!!tit M11 JIIMUI 
«omoado presiden 
íô do conselho Na- isurfi u a affin"ativa «'<• 'um a 

cloual do café iFrançn f"amiilha ^ m'la •|;- 
Rio. 7 (D.) — O sr. Armun tcta(hlrfl' {i v'HUx fIa incapac- 

P0 Vidal Leito foi nomeado i 

S. PAULO (U.J.B.) — Xã.. 
foi na ItnTia de Mnssolini, nem 
na Allemánha de H';fler. ((iic i 

Osr.Manocl Ribas 
visitará B. Fánlo 

S. PAULO, 7 <U.) — Do 
passagem para o Estado do 
Paraná- deverá chegar a esta 
capital, onde se demorará 
três dias, o sr. Maneei Ribas, 
interventor federal desse Es- 
tado. 

O sr. Manoel Ribas será 
hospede do líalado, devendo 
realizar visitas aos principaes 
estabelecimentos públicos. 

Ainda nã„ se sabe o dia da 
chegada do interventor para- 
naense. 

Pela commutação da 

peita de Abdullo Barthe 
XJm appôllo á mulher pontaffrossense 

n PCpli/Mtvnç r* Seguintô Í6 ^; „ 

Desiclenfo do Conselho Nacfo- i 
Y d® Café, em substituiçàp pontan<lrwSe raesm0 

Sr- Roquetc Pinto. 
C sr. Vidal Leite é advo-' 

fo 'toste fôro ^ um estúdio - 
o (loe assumptos de finanças, 

^gundo os proprios me;os 
fficiaes, o sr. Mauro Roque- 

e Pinto cont nuará no Con- 
Wlho. como membro da com- 
^issíio executiva, representon 

a lavoura mineira, carg 
ara o qual foi eleito por una- 

JCidade. O sr. Ribeiro Jun- 
;U(lira' que eslava substituiu- tio ^ 

»so, 
ias 

Sr. Mauro, deixará, por 
a representará do Mi- 

dade do parlamento para re- 
solver a criso financeira a- 

para a 
funeção do dictador o sr, Tar 
dicu. A idéa appareceu na 
imprensa londrina, no paiz 
clássico do parlamentarismo. 

O facto interessa, em si, a 
íodo-s quantia acompanham 

! com interesse a marcha dos 
acontec raentos mundiaes. A 
nós, porém, interessa mais 

| particularmente porque ah' 
está surgindo uma corrente 
parlamentarista, que vê a sal- 
vação do Brasil na \ Jta ao 
regime anterior ao 15 de no 
vembro. 

1 it ir 

o sr, Bárata uáo 
preteMe deixar a, 
interveiitoria cio í 

Fará 

DELEM, 7 (U.) - Autori- 
zado pelo major Magalhães 
Barata, um jornal desta capu 
tal annuncia que, no contra 
ri. do que constou no Rio, 
o interventor no Pará não 
pretende abandonar o cargo, 
para concorrer 
constitucionaes. 

eleições 

Recebemos 
legramma: 

"Diaiio dos Campos" — 
Ponta Grossa — De Curilyba 
Pedimos appellar ás sras. e 
ás senhoritas pontagrossciues 
no acntido de asS gnarcm 
seus nomes nu Íi«la a ser eu 
yiada ao presidente do Pa- 
raguay visando conseguir a 
commutação da pena do glo 
riosn Obdulio Barthe. FaV i 
enviar até quinta-feira, (a) 
pela commissâo: .TOVITA EGG 
e IVONE PARJGOT". 

Allendendo a soüc iação 
das distinclas .-ignatarias do 
despacho supra, deixamos 

cm nossa redacçu, , á dispo 
sição das senhoras que a quoi 
ram assignar, uma lista a ser 
env ada, com as demais, ao 
presidente do Paraguay afim 

■ de que psje commnte a pena 
ide mo rio imposta áquelle ui 
lellectual paraguayo, que es- 
teve ha pouco lemp no Para 
ná e que foi condeutnado, se 
gundo e diz. irar recahirem, 
sobre si grave* suspeitas de 

com <>« bolivia conui vencia 
tr\s. 

Essa psia deverá ser assig 
nada hoje, pelo* que o queí 
ram fazer, cm virtude da ur 
gencia com que deverá s»r 
enviada áqucllas senhoras. 

Reza o Codigo dós Tnterveu 
toros que "as sessões do Con 
solho C Jisnlfivo serão púbi - 
ca das, salvo deliberação ex 
pife.sa em contrario" e que 
devem sé-]o ag resoluções, to 
madas por unanimidade de 
votos. Ora, até hoje na foi 
publicada nenhuma das sea- 
qes realizadas pelo Conselho 

consultivo deste Município, 
salvo, a n .sso pedido, a fpw 
se referiu á revogação da pro 
posta apresentsfda pela Cia. 
Prada do Electric idade, para 
o fornecimento de luz e foCi 
va • A" que saibam'«. não hou 
ve, em todas as resoluções 
do Conselho Consultivo, qual 
quer discrepância. Todos os 
conselhcír. s se ontendem ás 
m l maravilhas, dadas as re-. 

í iaçoes mutuas que enfre et- i 

OI 

DB.TECTOS de fantazia, me- 
taes e artigos d® alumínio, 
na Casa Confiança. Aveni- 
da Vicente Machado. ,15 — 
PlKne 167. 

G Tte 

responsável pela mor 

te cio sr. Jacy Savio 

Presa a esposa de 
Gaudni 

lUAMBAlM. 7 (U.) - Pela 
terce:i i vez nestes últimos 
Ires a vi», foi presa, sabba 
do, na ald' ia de Ra.s, a senho 
i'« Kaster Bhai Gántl^i, ísg# 
sa do "inabatma" Gnndhi, a 
qual ia realizar uma dem'as, 
tração publica, a qaís denc» 
minára "A conferência dos 
dictador os". 

O wovo presidente 
do Conselho do 

Café 
RIO, 8 (Agencia União i —. 
Deverá, ser dado á publi- 

cidade. li je, o decreto assig 
nado poio chefe do governo 
provisório, nomeando o snr. 
Armando Vidal L«ilè Ribeiro 
para a presidência do Conta 
lha Nacional do Café 

 ?*)  

11 les existem. p | 
Dátri so deprehendc, pois, 

que as (teliberações desse or- 
gão da administração mtâvi- 
cpal deveriam, por força da 
lei, serem todas publicadas'. 

Muitas das questões que es 
tiveram ou quo a nda estão 
iffectas ao Consclh, Cônsul 
tivo. como a do çontracfo pa 

rio R-tuquara, a dos terrismfs 
tio ba rro da Ronda, a da es 
terilisação do leite <• outras, 
interessam Sobremaneira á 
população. 

Não poderiam, s. de Mi 
ma alguma, de:xar de ser di- 
vulgadas . 

Outra anomalia que se vem 
verificando no mesmo de- 
partamento mnn-icipal é que 
muitas de sua® sessões têm 
sido real zadas na Pèsidencía 
particirlar d© mu de sms 
membros 

O jraragiapho segundo do 
artig do Codigo dos lo- 
tervcntore.s prèceitua que 
"qualquer pessoa interessa- 
da tem o direito c o dever d» 
reclamar contra falta, omis- 
são ou irregularidades do 

ra esfud» da captacàe do Isehfirto. 

■'Conselho C nsultivo ou dc 
qualquer d® seus membros 

Prrvalccend' -nos desse di- 
reito o cumprindo um dever, 
levamos nossas rcclamaçó^. 
pelas irregularidades que a- 
pontámos, ao snr, cel. Pi> 
faii, Municiprd- esperando 
(jUe S.S. tome as provixFu- 

!e ás que lhe eonipefeiu ne-. p 

bí i iaciior jjfisi 

1 s fí 

" ' ' " - • " " V-x -u j ■ WW-W" '^ 

Pulseira 

^s^I, 121. Endereço Teí - 
pfhiço; "Confiança" 

yuereis 
w^AR A VOSSA DVSEX- 

OU COLITE ? 
^SAE bactereopagc 

PAULA SOARES 
JABORATORTO DE ANA 

^ -xperinvento comprar a di- 
(' "■■ro. Ferragens, louças, tm \ Perdeu se, no ultimo baile 

(. ' ai'mas o munições na j renlizad., no Clube Thalia, no 

üjj!CONFIANÇA de I. M. ' dia 4 do corrente, uma pulsei- re'0, á Av. Vicente Macha-1 ra. de ouro trançado, com 2 
■ 35. Telophone 1G7. Caixa í bolinhas nas extremidades e 

i uma pi aquela em qn® s© lê as 
j iniciaos R. P. yj. 
! Pede-se á pessoa que achou 

©ssa pulseira, que é uma joia 
dc grande estimação, iC obsé- 
quio dc a entregar nesla rc 
dacção. qim será bem gratifi- 
cada. 

iii MfflierEiõ 
A firma Rachel. Raicoski c 

Pi Ogl esso i Ciia. declara no commercio c 
de primeira rir-1 a as seus amigos em geral que, 

j de ora avanle, ná , se respon- 
l0 p

êJ>eu um novo sortimeu j sabilisa. por contas particula- 
• 9 cásomiras. Acceita fo - res feitas pelos socibs rompo 

'^iotaria 
'eili 

US r] 
Wi ' traÍ®B dr casem iras, 
J6 Rs: 120I00G 
t,"

a 15 dy Novembro n. 12 
334, 

t _ 

nenle* da firma. 
Ponta Grossa, 7 dc Feverei- 

ro d® 1933. 
RACHEL, RAICOSKI & Cia. 

1933 

ROMANO' 
W RANÇA PERFUMES DE TODAS AS MARCAS: 
C^fiNTINAS, GQNFETTIS, MASCARAS E TODAS AS 

WOEZAS PJVRA O CARNA VAL: 
RUA QUINZE DE NOVEMBRO NUM. 18 

i. 

O I&ABIO QUE SE IMPOB 
•lil, "ATRA.SE SOMENTE N A "CASA WAGNER  
i "'BiiimiiniiiimHiiiKiiiiittu íiiiiiimitinisiiiíiHiüfuji' >»»> 

d« Lavoura, InduBMa 
e Co lamorci > 

. Convite li 

"W &rc'erü ^r' convido os Srs associados 
v; £nv#cerem á Asssmbléa Geral, no dia 12 de Fevereiro 
ij ás 15 horas, para eleição de sua nova Direc- 

OSC AR DOMTNGUFS SERRA 

Paira ainda no espirito pu 
hlico o harbaro crime d® T - 
bagy, desenrolado dom mg 
ultimo. O Re. João pinhei- 
ro, conforme circmnslanei®- 
da noticia que dêmos, foi as- 
sassinad-, brutalmente por 
três moços 0 por questões 
do somenoa importância. 

Esso official da Força Pu 
blica do Estado, que leve mor 
|e tão trafica, era ,c respon- 
sável pelo assassinato, veri- 
ficado em Iraty, do distiuc- 
to jovem Jacy Savio, que a- 
qui residia e que era grande 
mente relacionado em todo ft 
iístado, 

Foi na noite do 8 de ou- 
tubro de 1930. Jacy o 
ccanpanh ei ric s regi'ossavam 
do Prudentopolis, ond® es ti 
varam com, fins politicos. O 
contingente, pois que esta- 
vam organizados mililarmen- 
te, havia chegado á tarde em 
Iraty e deveria, partir instan 
te? dep is .para Pomtá Groa. 
sa, em automóveis. O péssi- 
mo estado das estradas, mo- 
tivado por chuvas lorrenciaos 
fez com que essa partida fos 
se transladada para o dia 
seguinte. 

A' noite, Jacy Savi . acom 
■ panhádo d" seus amigos tte. 
fdu' Pinho, hoje pertencente, 
ao l.T R.I., e Hugo Cruz, fí j 
llio do snr. Christiano Cruz, 
foi a um ponl dc reunião 
publica, em busca de um pas 
saiempo. 

Teve. abi, seria altercação 
com o i|e. Pinheiro. Sabedor 
d» que o jovem Jacy era des 
temido e. ás vezes, arrebata- 
do, o tte. Pinheiro retirou- 
se. Foi ao quartel revolucio 

se armassem dc fuzil. Fm 
seguida, com esse magoie de 
guerra:ri s. fo; cm busca do 
seu desatfecto, Não mai<s o 
encontrou no p ato onde ha 
viam questionado. 

Jacy, com aqueljes seus 
dois amigos, s® havia retira- 
do e se encontrava no clube 
recreativo do, lugar onde foi 
em procura de um outro com 
panheiro (jue alli se encon- 
trava de palestra com paren 
les. O tto. Pinheiro, então, - 
dirigiu-se ao hotel, ackmpa- 
nhado do seus subalternos e 
disposto a tirar, aquella noi- 
te mesmo, um desforço. 

Jacy depois de haver per- 
outros manecido algum temp no { 

clube, despediu-se e, acompa j 
nhado por Idu' e Hugo, to, 1 

mou o automóvel com dosti 
no no hotel. 

w- 

â a 

S PAULO, (l 
Mudo raramente, 
de autores brasileiros conse- 
guem tradução. Tem-nos fal- 
tado uma cultura driginal. 
que se imponha ao oslran- 
geir , e que o obrigue a a- 
companhar a evolução de 
nosso peusamealo. 

Algumas obras dc ficção- 
romances ou poesias, têm en 
contrad; traduclores, mas 
os hvros d® fundo ficam es- 
quecidos para o pensamento 
ou a scienda internacional. 

Já, por isso-, se queixava 
Olavo Bilac da língua em 
que escrevia e que parecia 
o "tumulo do pensamento"... 

E' motivo de júbilo, por tu 
do isso, o facto de ter appa 
recido. em cuidada traducção 
espanh (a, e, ma fazendo 
parte da grande o' llecção d® 
divulgação culfurai intçroa-1 c 
cionai da Editorial 
de Barcelona, o livro 

Labor, 
"Jntro 

OÊ A SEUS 

FUMOS 

| Gymnasio Begenf 
te Peijò 

EDITAL 

;'■() da f. rola 
va", do ediu-ad.r pai riem 

prof. f.oudenço Filho. 
A traducção do referido 

livro brasileiro, que já alcan 
Çou no Brasil ires edições, 
passa' a figurar, assim, entre 
livros de grandes mestres rli 
pedagogia, como Natorp, K -r 
cbansíciner, Mes»oc. Buttman, 
Lay. Findlay. Chavigu>\ e Bar 
iiés. Ao mesmo tempo qu' 
editava o Bvro d- prof. I.ou 
renço Filho, a Editorial La- 
bor convidava-o a holiaborar 
no Grande Diccionar, Intcr 
nacional de Pedagog a, que 
Mm em elaboração e que se 
rá editado, simirlfaneamente. 
sm espanhol e em alleniáo. 

Em portngue/, o livro "In 
traducção a., Estado da Es- 
cola Nova" já alcançou nove 
in llíeíros de tiragem, o qu® 

um recorde em livros da 
especialidade. 

|i —-y-r ^ De ordem "o sr. Diretor, 
OU Rlf EA i levo ao conhecimento dos in- 

nariõ « mandou que um pu 
nhado do Irimôns doe mais 
valentes, dez ao que parece, 

Em caminho encontra o 
B®. Pinheiro. Este manda 
quo pare. Attendeu e saltou 
do vohiculo, perguntando á 
quelle official o que deseja 
va. 

— O snr. está preso! — 
respondeu o Re. Pinheiro. 

Voltaram a discutir. A' ecr 
tá altura, como para. rrimons 
Irar qu® não se sujeitava a 
ser prosp por uma patrulha 
uma vez quo estava gozando 

[as prorogatiras de tenente, 
^íaey sacca dc um parabohim 
que trazia á cintura. O tte. 
Pinheiro esconde-se detrazf 
d_ tte. Idu'. Foi quando um 
tios homens da escolta desfé 
re um tiro contra Jacy que 
o attingiu ■ no ventre e que 
o vctimou minutos após. 

O tte. Pinheiro, antes des 
se eiioontr em Iraty, ora, 
segundo depois aflirmou, 
bastante amigo de Jacy Sa- 
vio. 

PAMA QUS mis CmÇAM 

HOSTES i aORiSTOS 

A» tManqte* d* tcmn 
Mataww Mvíritiví, ti « 
MÍKM9ÍM, < Meiiene Duryca 4 cw> 
sitmfrío íçaiA dJt cdf At faççt • 
paodiíi SOJ vieit 'Jefcoit 

Couto âlíatanto par* 
A m ims v-iíor 

Pw® « « M«U«r.a 
Çwffiee 4 meodide eu» ; 

«ndo «cofxüsiooad* i 
iww p-aqtteHO «BdreJto, 

Enríe-aos »«» ítcmt e sadírríç» 
« ojeedarvaios 
tis am ínlí-.Ts-íflrl- 
ííno cts ractIpn 
coiinúa, profose- 
oflulc lii-.üt.-sdu. 

leressados que do dia Io ao 
dia 15 de Fevereiro, estão a* 
bertas, na Secretaria deatc 
Ginásio, as inscrições para 05 
exames d® admissão á primai1" 
ra série do curso ginasáal. 

.Secretaria do Ginásio Re- 
gente Fcijó, 2" dc Janéire cia 
1933. 
M. A. CUNHA NETO, .Secre- 
tario. 

ARAME galvanizado, chagas 
do ferro e tolas d» arame 
na Casa Confiança. Aven. 
da Vicente Machado 11. 36. 
Pbone 187. 

Mobília 

Familia do tratamento qu® 
s« retira vende, a preço* qo 
occasião: 

UM DORMITORIO DE LU- 
N,'; 3M| 

UMA SALA DE JASiTA-R' 
E MAIS PERTENCES DO- 

MÉSTICOS. 
Ver o tratar it rna Coro- 

nel Dulcidi;, 38. 

Indo a Curilyba 

Fi^cure a 

Casa iiicile^a 

Fára as sua» compras ~ (Ant^ go 
Loiivrc) H>ru4, 15 de Moveml>ro. 34^ 

«RNAÇCfí Ct MIMO, efiAiS. i A 
<«ix« Pss!«I SW* - êSj 

tr-.-ciisj.tM GEtATTS tra 
563 n 

WO.Mf 
ftla   
(IDAÍJÍ  
fSMCO *   

; M>mv 

v »r.« »3ü« XMWtA*a ^ I 

' ■ v*., 

Dr, Antonío Penteado 

de Almeida 
(MEDICO) 

Comnumica nas seus •Üenlcs o am-go-i que abriu o sen 
con ulíorio á rua 15 do Nov mbró n. 43 (defronte no Fe- 
io Weiss). 

Consallas: Das 9 ás Kl da manhã e das 3 á- 5 da tar 
Je. Resídoncia: Rua Cel. Bittencourt u. 15 

Uteado a ehamadog po.rn o inferior. 

AluPa-se 
A casa s luada á rua 

32. optimo ponto para 
^ cio. 
j Tratar com Olegari" 
'no. Casa Confiança, 

n. 16 
img 

Sola- 

AVISAMOS OS NOSSOS DJSTINCTOS FREGUEZES E 
AOS SRS. AUTOMOBILISTAS EM GERAL QUE, A 
PARTIR DESTA DATA, FAREMOS UM V BOA REDUC 
ÇAO NÃO SO' NOS PREÇOS DA MÃO DE OBRA, CO 
MO NAS PRÓPRIAS PEÇAS, SOBRE AS RESPECTI- 
VAS TA BELL AS. A TODO-Í AQUELLES QUE MANDA 
P.EM FAZER AS REPARAÇÕES DE SHÜS CARRO* 
EM NOSSAS OFFICINAS, 

Schwiderski, Pilattl & Cia, Lttl- 
AGENTES AUTORIS tDdS — AVENIDA VICENTE MA 
CHADO N. SO, 
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líêf4* ■■■1. 

Prefeitura .Municipal de Ponta Grossa 

■ 
VI. 

CAIJSiA 
Balancete do dia 7 de Fevereiro de 1933 

OPERAÇÕES 
DEBITO 

PARGIAES TOTAES 
OPERAÇÕES 

■ 

DEBITO 

PARGIAES TOTAES 

RENDA ORDINÁRIA: —-sr-* ■» DRSPEZA ORDINÁRIA: 
Gob- da D vida Aliva .... 1:4258000 IO"!» sja arrecadação para ' 
Matricula de veiculos   609*000 Estado: 

■ 
Taxa aanltaria  3001000 10"1" de contribuição reco- asSsSaS 
Eventuais   527|000 lhido ao Banco do Brasil, 
Matricula de Animas .... 208000 referenie ao arrecadado 
Vistoria Higiênica    lOSOOO hontem   5348300 
Co"merc'o, artes e industrias «58000 BALANÇO   14:4958360 
Taxa de protocolo   * 178000 2:973?000 10:0298660 

SA! .DO ANTERIOR V  
—,   

12:0568660 

15:0398660 
SALDO PARA O DIA 8  1.1:4958360 

! 

O cidadão João Xavier Ri- 
bas, juiz Dr«trictal em exer. 
cioio do 1". Districto da Co 
marca dc Ponta Grossa, Pa- 
raná. 

Faz saber aos quo lC, pre- 
sente edilal com o prazo de 
oito dias, virem ou dellc co 
nhcciinenío tiverem, que por 
este Ju.izo e find, qire seja 
o dito prazo, será posto em 
armnatação no dia 14 do cor 
rcnto mês, ás 13 horas, na 
p ria do edifício do Fórum, 
desta cidade, designado por 
esta praça o movei abaixo des 
cripto, panhorados a Cons- 
tante Garbovis na acção ©xe 

^ o t a s 

o 11 d a n a s 
Fazem annos hoje: ROMEU ALVES DE SOUZi 

A exma. snra. d. Lu - —• Regressou do Rio Gran'líí 

za Perzeck Turra, esposa do do Sul, onde esteve a pas 
snr. Leonidas TniTa, residen ge 0i o snr. Romeu Alves fle 

ie em Cnrityba. 
— A gentil senhorita Xoe 

mia Schmidt, dilecta filha do 
snr. Jogo Schmidt. 

— A exma. snra. d. Pau- 
lina Rizental, esposa do sr. 
René Rizental Juni r, desta 
cado artista graphico o nos- 
so coliega de imprensa. 

O snr. Sylvi-no Ramos. 
— A exma, snra. d. So- 

phia Kluppel. 

Gonlere; 
ÍTELLLXO R. ALVES 
Pasoureiro. 

LUIZ OLIVEHIA E SILVA, 
Escritirrario. 

Viêto: 
SILVIO SILVA 

Chefe da Contahdidado 

.11 

II.Sá 
maun - 
menfo 

S8S|iÍiÍíS f 
- Eugeni Hanssel- j 
Retificação dc lançr- ' 

- De conformidade | 

tus — Carteira de carroceiro 
— Como pede. 

20(14 — Amandio Pinto — 
imento de fi:3tí0*00(l — C-' 

mo pede. do acordo com as jn 
formações prestadas. 

2506 — Antonio Fanc.hin 

lidítal 

nao 
i com as informações. 

cação procedida 
ser atendido. 

1188 — Artur Bircr-lor — 
Retificação de lançamont 
Proceda se de r-urío-mãiad-? 
com a informação prestada ps 
ta Comissão de veiÜicrçAo. 

1188 — Artur r.ncrhh-r -- 
tificação de lançamento — 
F ea reduzido o lançamento 
para íiÔOsãOOO dc acordo com 
os in forra ações. <. 

1í!ió — finul Macedo —Mo 
dif cação de lançamento — 
Pr ceda-se de conformidade 
com a informação da comis-- 
sSd de verificaçãe. 

1235 - A ris]; fies dc Arau-- ( Affonso Pires de Oliveira — 
IO - - Itel ficaçáe de lançam»» jResideate na rua Engenheiro 

Sohatnber sp —. Construir u- 

De ordsm do dr. Diretor d.a 
Higiene Municipal peço a to 
dos % proprietários desta ci- 
dade não lançaram animais 

| mortos nas ruas. Para iss'o 
I deverão colocar nas latas do 
j líxo que serão retiradas pelos 
f Lxeir-.xs. Os infratores «erão i 
; do terrenos 

'EV "" multados s a remoção será icí ... DIREI ORIA DE HIGIENE , , , ro acham ilegalmente no uso 

mgaroento dc 2:881X1 li) — 
i Como pede, de conf'rmidadw 

de 60 dia» não atender o pre 
sente, revertendo então os 
terrenos sob os quaes não fo 
rara pago» os rospertiros fo 
ros ao Patrimônio do Mim - 
ciu-0 tudo de acordo cmn as 

cutiva que lhe xm-ve Frederi j ,^ menino XabiH Sallum, 
co Ju»tus, cujos moveis são i^dho do saudoso senhor Cho 
os seguintes; Uma sorveteria | Sallum © d» d. Emitia 

Sallum. 
— O siir. Alfredo Perli. 

proprietário da Fundição 
Perli. 

Souza- industrial 
dente. 

aqui res 

; completa, sendo 3 caixões, 
| avaliada por um conto c qua 
trocentos mü reis (1:400$000) 
e que vão em praça novamon 
te com o abatimento legal 
de 20 por cento que reduz 
á 1 ;0318000, por não ter si- 
do tfferecido na primeira o 
nem na segunda praça lance' 
algum, superior ou igual a 
avaliação. 

E assim será os mesmes 
bens immóveis arrematados 
no dia, hora © legar acima Ips em vigor, 

F.sta intimaçâo sç. estende ! meneknados, por quem nais 
lambem a todos os detentores ; Jer o maior lance offerecer. 

dc ' Data" que 

MUNICIPAL DE PONTA | 
GROSSA 

NTÍàlAÇÕES FEITAS Dl'- | 
;JANTE A SEMANA FINDA f 

DE 28 DO PASSADO A 4 1 
DO CORRENTE 

Anna Pereira, residente á 
rua Officilias U, 30 C-'ns- 
:ru r uma vitrine em forma 
h Icboleíro para venda am 

Inilanle de doces. Usar um 
pegador para apanhar os do 

tu por conta dos mesmas. 
(A) JuPo Eduardo Frebsc, ; 

Guarda Sanitário. 

to — indeferido Me acordo 
cm as infirmaçõcs e verifi- 
{•ação especial procedida. 

128") — Antonio Sabe do li — 
Modificação d© lançamento — 
Era face da ■ 11 formação © da 
verificação feifá, indeferido. 

1313 Jac h Xadal ~ Re- 
tifcação d© lançamento •— 
ÍVoçeda-s© de acordo cóiri as 
('.formação prestada pela co 

m ssão de verificação. 
138d — Heitor Mánente — 
■iifcaçã de (ancamenlo 

ma vitrina para oxp" r a ven- 
da dc fruetas aos pedaços. 

Vicente De) Claro — Resi- 
dente na rua Balduino Ta* 
.Uier —' Substituir uma tornei 
ra e instalar exgoto 11a casa 
n. 24 da praça Barão do Gua- 
rauna. 

Joã» da Silva Pinto — Re- 
sideatc na Vila Ana Ri! —* 
O nstnrr uma 'viirine em for 
ma da taboleiro para vertia 
imbulanle de doces. Usar um 

l c fruto dos mesmos sem titulo 
egidar afim de safsfnrer o 

respectivo imposto do cétnpra 
o s- r Ihsa expedidas as respe- 
ci vas "Cartas", E assxn, I a- 
r ■ chegue ao cdnlieoimsn 
■o de Iodos em geral, mandou 
lavrar o presente edital de 

INSPETORIA DE VEÍCULOS i Ql!0 afix8d(J n0 

Lsla Inspetor.a faz cicnb j j0gftr 0 cosiume 0 publicado 
aos srs. condutores d© auto* i)ela íniI)rcn£a 

move s, carroças e motoclcle-1 

E para que cliogn© ao co- 

ANNIVERSARIO DE CASA- 
ATENTO 

Completou hontem o viges 
*'-m, segundo annlvevsapio 
do seu feliz conjugib, o cot}* 
ceituado casal snr. Chcdo 
Buffara, acreditado commer 
ciante desta praça, e D, Na- 
gb Birffara. Pessoas de as- 

^ signalado destaque em nossa 
i sodedade, onde fritem seti- 

das g preciosas amizades, o 

NUPCIAES 
Com a prendada senhor''1 

Donaria Mondes, fino orna* 
monto da Sociedade IpiP"1 

guense o filha dilecta d0 sr' 
cap. Amantin., Alendos, cone 
mercianto o fazehdeir0 ^ 
Dosoalvado, deste Municip0' 
confractou casamento o joven 

Leopoldo Soares, fazendo^ 
residente em Conchas. 

Parabéns. 

(*.) 

hliecimento do todos, mandou ' ',ni"' f-5l0de Buffara © sua ©xm" 
pnssrr o pr© ente eTtrl. que esp.csa forani» Por esse acon 
©erá p'jbl'ca'-o © ' xado na 'Atento ausp:c oso, gran- 

PKEEEITURÂ MUNICIPAL 
DE PONTA GROSSA 

local por 15 

1 ■ lauçameiuo - mtbulanle de doces. Usar mn 
Nao estando conformo o ab pCga(,or par!i apanhar os do- 
varu do Hotel Rosa. seja <> pio 1 

Ias que a partir do dia 5 de 
fevereiro em diante será te - 
ta severa fiscalização do» do- 
cumentos d© que traia o ar- 
Igo 190" do Reg. G. T. P. 
(Carteiras). 

Ir.spetoria de Veículos, ma 
31 de Janeiro de 1933. 

JORGE LIST — Insp«tcr i 
Gorai. 

lil! 

E' a támi» d» atudMir j 
doai© pw®, y&r.mfv «htínsi» j 
vm»»le para e tasafrersmeB i 
ts de MAM» NOflCTWA. 

gel* («Japheiia 269. 

f rma da lo . Dado e passa- 
!o nesía cidade d® Ponta 

grossa, cm G do fevereiro de 
1933. Eu Alfredo SaofAnna, 
Escrivão districtal que o es 
crevi. 

(a) JOÃO XAVIER RIBAS 
Estava cdlado um mil rais 

ie seicstadoal o duzentos 
reis de Educação e Saúde, 
devidamente inutilizado»: P. 
Grossa, G d© fevereiro de 1933 

   (*)  
PREGOS, parafuso», polca» « 

arruela» de ferro, na Casa 
Confiança. Av. Vicente Ma- 
chado n. 25. Phone 1R7 

demente ç urapnmentados. 

FOGUETES Adrianinos, foSos 

dc salão, polvora, dynan»te' 
espoletas e estopim — na 

Casa Confiança. Av. V'CíU 
tc Alachad , 35, Phone Ifi7, 

Leiloeiro 

ülanoci de Ãhiw 
Leiloeiro official. matricu» 

lado na M. Junia Comiaerc^1' 
o mala antigo leiloeiro no E6* 
tado o proílsBioáal üe loaS^ 
pratica, recebe moveis, m»1' 
cadorias o ptansilios diverso» 
para vender «m IdlSo. ig 

Incumbe-s# da. vend* d© P1 

prisdedes. vidib-rfi íii, ajtin»6 , 

etc. , 
Bncarregè s» de fflW !í'* 

ViATAvrr-c , lõ~ pm domifHlic, 
nr» n-r-r ' ea:i «ompr» crn seu af'11? DR- CEZAR LAMENHA DA zt'm Srande aíock de move'8 

SIQUEIRA 0 mercadorias para leilão. 
i Reg,-essou de ^ Cur,.tyb3 ., ^^'^0: Praça O/c-n ■ 

dr. Ceznr Lamenha da Si- Armazém: Avenida Vlceot^ 
queira, Hhistre causidico de Machado n. 2, 
n.o»so foro e elemento de re 
leyo em nossa sociedade. 

Cnrityba. 

•5® «f 

ÉL j 

MUNICIPAL í 

A 

Mm Sn l OIIíé 

Riil m 33* 

perramentas para lodos 
08 officios, na Casa Con 
fança. Avv. Vicente Ma- 
chado. 35. Phonp: 167 

ora oimmhvv-KM f»}},$. 

f. '■.£ Nrocuro t 
A "■ 

*1 
prielíy 'o do m.esm .. cientilica 
•o para legaiisar. 

1407 — José MarqüCíí Gui- 
tnAíãos -- iDíificação do lau- 
ç-jraento — Tendo em vista as 
'r formações e ver ficpçSo es- 
pscial procedida, indeferido. 

1428 — • Afouso -Síiiitos — 
,AU<'i-açS« de lançamento ^ 
fudeftridel». de acordo com' as 
itifcmrações e verificação proj 
ceitida. 

1482 — Francisco Anhinçs 
- Mm! '.ficuçã dc lançamento 
- indeferido, de acordo, com 

•: 'nforiuaÇôOs e yçrificaçãe 
o-pecial procedida. 

1535 - Tcodoro Gumur.ski 
ãíod ficaçã., de Jançamon- 

1» — Tendo em vista «s iii» 
formações c verificação .pro- 
coif da não pode ser atendi- 
do. 

1576 —. Sezniüo de Matos — 
Dofficação de lançamenl, 
Tendo cm vi»(a as mfornia-' 
'■•"'«•s e verificação especial pro : 
ednia, não pode ser alendi-; 
do. 

1893 

ces, 

VACIHAG.ÃÒ GRATUITA! 
Dfariamente, dias 13 Hú á". 

14,30 horas. ■ a Prefeitura Mu- 
nicipal. 

PREFEITURA 
DE PONTA GROSSA 

O Prefeito Municipal ti 
Ponta Grossa, Estado do Pa- 
raná, Tio. Gel. Pedro Scrs- 
rer Sobrinho. 

Fez saber a todos oe que 
n' 'cr"":ar possa, fiiô 

so a necossicFul© de eç u-mar 
em dia com o oaganjento tios 
foros aírazados, locloa os fo 
re'ro» que estiverem atraza- 

-i.dVL.O OE FISCALIZA* jder por ires annos. 
CÃO DO LEITE I Assim, por este Edital, f:- 

Faratn condeaimadas 11 gar-jcam int mados todos «les a 
Mas de leite da chacara do virem satisfazer o referido 

sr. Er,ne.sto Bucb, re»'dente :pagamento sob pena dc CO» 
'A. Pelado. iMTSSO se dentro dc- prazo 

D* ord«m d sr. TI© Gel. i 
Pedro Sch«r«r Sobrinho. Pre O Dr, Júlio Abelardo Tei- 
('«iio Mun cipal de Ponta Gros i xp:ra> iTu í, de pireito da pri. 
sa, Estado do Paraná, 

i T.evo ao conhecimenl 
todos os 

(dentro de 
, rãó aceitos requer.hrcr.i 
ted-s Os pror 

'CLECTICA 

^ ^ ****** 
'.uetedio, avaliada no valor do 
6:000.1000 (se:s contos do reis), 
que e"m o segunjo ahatimeu 

« sessenta 

H.&! !ohiisctier 

^ •**■•**# - (Wi%v íSít-A 
.*dd« r*5' f r-^líx»-, #¥. kk «.íd.fez.çci 

^ íig? A» 

■4 tifi 
* «fftf "«Rf<l í íe t ;■ & 

■' svá' A» It fl gtrfic. 

d- ' vs NA 

♦ <»c cr ; 
1 : i»-.' 

■ajtTÇi: 

«íç. V%$ 

* Í*T t. í 

meira Vara. ©m exercício na j10 fica reduzido a quatro 
: Segunda Vara desta Comarca j COl)to8 © óitoceatos 

1 interessados, quo . de ponta Grossa, E»lad do i nr' reis (4:860$000). 
. (10) dez dias, 6e- ; Paraná, etc. | T- para qu© chegue ao co-1 

Faça sabor aos que o pró- f nhec™enlo .de t-edos, mandei I 
'aros quCjsm.ie ed :a] ti _ terceira p'" Pa«;ar © presente edital, mie' 

co -.stru ram prcdN.s durante !ccm 0 pr.-,z0 ll0 o;io (g. d'as! serí'1 Publicado 9 afixado na ' 
o ano de 7932, e queiram se : virem, ou delia conhecimento fórma cin lei. 
prevalecer do Artigo X". 108 tiverem, que o official de jus ®Aío e passado nesta cida- 
do Cod-go de Obras desta jt-ça de-le jniio, servindo d© de de Ponta. Grossa, aos gua- 
Prefeitura. [porteiro dos auditor"o«, ha de íro l4) dias do 

O Artigo diz o seguinte: • trazer a publico pregiL, de re-p.c. do 
O Munic pi 

promio do Rs . i -■ ------ - "v-j - ■— *-=1-,evciue jura 
uheníos mil reis) ao propnc pc-z por cenío (10°]°) sobre a r'1'1"1 • 
tario que construir o predb 1 rospediva avaliação, a quem 
de maior valo.- em arquiteta raa:8 del. © maior lanç,v. offe- 
ra durante o ano e dc Rs. recer, no dia 13 (treze) do 
2008009 (duzentos mi) reis) correale mez e anno, ás 14 
ao que obtiver o segundo F" | (quatorze) horas, na porta do 
{pv ■ 1 Fórum, o imineve! penhorado 

mez do feva 
anno do mil nove* 

d concederá wm j venda e arrematação, com o contoa © trinta © tres. Eu IT^ 
Is. 5008000 (qu" | segundo abatimento legal dc {lor Q«®iroz, escrevente iuva- 

| Único. O julgamento será 
feito por uma comissão no- 
meada pela Prefeitura, 

Secretaria da Prefeitura 
Municipal de Ponta Grossa, 
4 de fevereiro de 1933 
NFSTOB DKGHAXDT — Se 
sretário. 
  (A)     

n Blois© Biase e aua mulher, 
na acção executiva liypothe- 
oaria que por esfe Juízo lhe 
move Reynaldo Moro, enj im- 
movel é o seguinte; Uma ca 
sa sita á rua 7 dc Setembro, 
nesta cidade, com frente de 

| tijolos, tendo duas janellaa e 
uma ■!. con1 ando o terre- 
no ao lado 8 (oito) fnelrõs 
maNs ou menos, sob numero 5 

menlado. des^guadd o subsire 

ABELARDOTSxíílRfyst.; 

Conferido cüqi o original — 

Vende se 

ou troca-sc 
Vonds.se por preço de ÇN 

casião uma boa proprieda© 
situada ha dois kilometros d11 

estação ferroviária da Nort® 
do Paraná, contendo 10 a1' 
queiras de optimas terra» 
cultura, com algum café e 

abacaxi plantado, 0 cW aP' 
commodações para tres fa®' 
lias. 

Acceifa.sc também propa?' 
'as para troça por propreda 
des nesta cidade. 

Informações á rua Baldmn0 

Toques n. 22. 

; FERRAGENS para oNuelriU' 
j Ções, manilhas. cauos de l'61 

ro e chumbo, torneiras, P® '' 
Ic vatorios, banheiros 0 oU* 
tros apparelhos byg,ienioü^ 
na Gasa Cknfiança, Av. 
cente Machado, 35. Tel. ^ 

Vinhos- ÀguauknW 

Àlcoo - Vinagre 

Pureza absoluta 0 angu®1'1' 
famenlo caprichoso, 
tação dos molhoreíi tyP0S ^ 
cionacs. Entrega» a donf 
Pedidos a MARIO NOGUBtB 

pelo tclephono 26(1. Rua 1,11' 
Rosas n. 92. 

•C-' t **' 

Üucsslc 
— Em 

FI eurque 
»» xa d® imposlíj.s 

fv.çt* da .'ntoritfaçâ © verifi- 
cação procedida, indeferido. 

2-168 ■ • .1. áo \'('Hri'kities — 
M'.,'iiíicaçâa de nlvrrá • Go 
d > pede. fleitK s dc paga a d - 
(■•rença. 

2473 — Anlviu Machado da 
Luz Alvará para ukw icgo» 
cio — Gom© psij.e, depoes de 
pago » quo fsr devido. 

2498 t.deífb Bècher — 
Carteira do darroc^ir — Co 
mo pede. 

2369 — João CoBrad'» .Ms 

líU*. Jttstwr, iííVWt; ; »«,**.?;-: 
cs* á áia- 
- UtGt tfí 

■■ • ■:>'n - ítiíyf.d 
'■n i i : *s á» ftilaí — 

•Áj^dasa •rr-íduKs ■; -h » Aír.-r 
<j - (f 

íííí. ¥.'&,»'onc&terú 
v-. rJNjpwlet partíd!« 

Çroíis. 

fcTiaMrílxtft êx- fs&fvfaiati* 
e eífi 

.: - . ■ ■< 
:\í efet.às vfvy. j 

?* rtií;VÍl(i 
',2 

a I v- 

r*?v-.l3v> ; i > 
íf 

ff.' 11; >-; r s - 

FERRAGENS, louças e arti 
"os para uso dome-stico, na 
Casa Confiança. Avenida | (cinco), div;de.sc p |xim jado 

Vicente Màchado, 35 Tçk-j cora o morador Alberto Meis- 

■3 > phone 107. ! •■(■ e por ©utro lado com J 5o 

Am sr?. fõr- iefros ® criado 

res em gerrJ 
Para voaso interessi: c economia, usem o — BENZO- 

CREOL, o remedio efficaz na cura de todas as mol«sUas do 
gado, como Aphtosa, Saraa», Bicheiras, Diarrlms, Vermes, 
Garrapatos, Remes, GarrotUho, Friairas. Bòhas, etc. 

CARRAPATICIDA "ÍMPERATOR" 
DesJ'nfeetantefc oommuns, Baetrichina « Pyfoareol 

Formicida marca Cotuba, Ideal e Fortuna. 
Peçam ao represenlanto para lodo o Estado do Paraná — 
MANOEL M. BARRETO ««» PAm Augusto Ribas, S3. Caixa 
Postal n. 86. 

-BAME galvanizado, chapa» 
de f"rr0 c hb-s de aram© - i 
aa Casa Confi«nsa. Av,üi.i 

\ icente Machado n 3í 
Phone 167 

ífári. r®' 

afl' LÍXHAS PARA PESCA 
zogs, linhas cruas, bavb«n^ 
tos, cordéis c cordas 11 

Casa Coafiaijça. Av. 3710®^ 
'o Machado n. 35. TfláP^ 
n» 1(17. 

Cf 

sedar? 

fiiiifMio o sabar 

©. 

O 

Telep 
3 

mm 

10 

clol 



  mfMKip. ■!><■» |I» |T11*»!! • m-^ ••iiiiii»» •<—na •niPWiiai* --e  

Mario Esportivo 

"fl sr. Luiz fiüliiriRS "ao esBerte 

í)iiioire$S!Hso porcog m li ímlmi 

ülle lilefvír" 
Declarou-nos um alto funccionario oancario 

"IWIlWHI IIMI nn.Mi^l 

Ha poircos dias, tivemos o 
prazer de palestrar, no Café 
ídeal. com o snr- Alcides Ro 
cha, alto funccionario da a- 
gencia do Bane., do Brasil 
nesta cidade. 

Como sabiamque o snr. 
Rocha c particular amigo do 
dr, Francisco de Paula Soa 
ires, felLcitamo-].,; pela vic- 

..iorin que esse seu amig al- 
cançára nas eleições para 
presidente da F.P.D.. 
! — "A proposito, disse-nos 
o Snr, Rocha, depois de agra 
decer aos nossos embora», 
acab_, de receber do dr. Pau 
ia Soares a seguinte carta; 

Lemos: "Rocha amigo. 

Vencedor por grande maio bléa Geral da F.P.D. c de- 
ria, transmito te o meu abra: sempeahado importantes car- 
ro de gratidão pelos esfer-1 grs nas dircclorias do muitas 
ços qu® 'fizestes pela minha entidades, vou militar tam- 
eleição. pedindo que o exteníbem no esporte pnncczino. 
das aos abnegados companber 
i\)S dabi. 1 rei, de começo, para a As 

Abraços d Paula Soares, sembléa Geral da L.P.I). 
— Trabalhou então o se-, A' despedida, diüsse-ínos 

nhnr, indagámos, para a elèi 
ção do dr. Paula Soares? 

- - Trabalhei, ponrto-me em 
contacl, com os esportistas 

do interior. 

iBriieclieia 

— Sua aotividado esporti 
va só so limitara a isso? 

o snr. Alcides Rocha: 
De uma coisa pôde o 

snr. licar certo, O sur. Luiz 
Guimarães "mandou"' sempre 
no esporlo de Ponta Grossa, 
porque nelle eu não mo ha 
via envolvido. Agora, porem, 
deixará de mandar. E, S'gui 

ACEITA ALUNOS INTER- 
NOS E EXTERNOS DE AM- 

BOS OS SEXOS 

A diretora deste estybele 
cimento avisa ao publico em 
geral e aos seus alunos que 
tranãfcriu o seu eslabelecimen 
to do ensiuo para a rua Co- 
mendador Miró n. 116 e 120, 
deverá ser procurada para as 
nova» matricula», que as au- 
las se acham reabertas 

DIRETORA 
TH ARGILA A. CHAPOT. 

— Não. Velho esportista, > ficaUinuueBte: mandarão ou- 
tendo já pertencido á Assem- [tr v de agora por deante ' 

Ouvindo um "bugre" dos quatr 

costados 
'lemos, nestes últimos tem-(lar do esporte? 

f'0«, entrevistado uni grande 
'Uinioro de dosportislns da 
nossa terra. 

Um dia destes, encontra- 
mos o snr. Abrahão Reshe- 
'lercifjco, em eu a casa com- 
oioroial, á Avenida Vicente 
Machado, sentado na porta, 
Ruuando displisceniemeute 
um "liberty" Era uma bella 
0Pporliinidade para ouvir um 
tlos mais populares esport-s- 
tus locaes. 

—- Bobó. V, quer fallar ao 
Riarl.? 

— Fallar o quo? Perguu» 
'ou-uos nntjuello sotaque mui 

nosso conhecido. 
— Sobre o esporte, o Fnol- 

Rnll, 

lo 

— Ali! s:m, mas eu não 
faltar. Lá no Guarany 

tem gente que é batuta para 
Aso, Tie. Archiinedes, U- 
'"'"ajara, Bproll, Helladio, 

mas <u, não. 
~~ 1 davia, nós fazíamos 

Jtuestão que fosse você o fat 
•ador; os outros virão depois. 

•Vo momentç, pó v. nos m 
eressa. Mesmo porque V. < 

S0Cio fundador do Guarany 
0 velho mililanlc do despor 
" o, assim, pederá ter muita 

C(%a para dizer. 
. Rá isso é verdade, tlis. 

tos Bobó. Si ou começar 
, mllar no Guarany, não tem 

que chegue. Beni sa- 
ctil o quanto eu amo ç, "bu 
re- Sou um fanático. O Gua 

prendo muito a gente. 
Aquollo ambiente é um "bu 

esforço foi dis- 

''aco". cahindo-se nelle diffi- 
'''oiente se sabe. 

•fustamente. 
s-%r 
ao « 

Queremos 
como f ; que V. cabia 

buraco". 
Lm 1927. já residia em 

^"ia Grossa- ha dois 
' b«o gostava do fool-ball. 

annos 

arn 
"Vei-S s amigos convma- 

b'» bie para fundar mu clu- 
(les.. 

ir,ioJc 
ôe esporte. Recusei de 

instado. 
>lri!)ftnlrftir;sm!o ,,0ÜCo, 

1f)27 - • Pqdo a frèate o n "sso 

accedi por 
D antro cm 

8 de Novembro de 

'ig. ̂oecivel Jacy Savio. o 
Mello, Macedão, Ju- 

Moffiuann, 

t; 
■c» 
^'-"mann, Acyliuo Holz- 

'é/111' '^Sosinho Ribas, P:.n 
«fjj e utros elementos valio 
(. jjJ1,11 dou se um Clube, que 
h, J0 esto collosso (((ie se 

Guarany. 
,1^ fallava, então, com 

ín thusiasmava-se... 
(|lI6 (,Q

ual o primeiro jogo- 
^ 2 o Guarany? 

Teixeira Soares. Le 
tos medonha de p ' l"llíl surra 

dip. Xl- Era natural; a pr; 

i0go? 
«Hi 

vez■., 
Lenibra.s» do segundo 

.ç queriamos experr 
81 a mwncTla do nosso 

Estado. 
amante. Fui em 

«(.i' cnntra o "Caramnm"', 

WM10,"0'"0 
Marit 

consagrado 
'ms. Pomes felizes 

Gênios de 5x2. 
o L dabi; 

"hm \ 

Venc 

para cá, Bobó, 
tem para nos' con 1 

Sem fazer 
c rrendo; 

—• Logo após. esteve em 
nossa cidade, o snr. Luiz 
Guimarães para tratar da 
fundação de uma entidade 
que dirigisse <> esporte era 
Ponta Grossa. 

E a 12 de Março de l!t2iS. 
mima reunião á qual compa- 
receram. dentre outros, ■ s es 
portistas João Annc-s Sobri- 
nho, dr, Leopoldo Pintó Ro 
sas, José Hoffmann, Herciiá- 
Guiraud ç. Euclydes Víelln, 
fundou-se a Liga Pontagros 
sense de Desportos. No mes 
mo anno, realizou-se c pri- 
meiro campeonato que foi 
vencido pelo Operário, segui- 
do do União. 

— Era só o qiro desejavam 
saber? — indagou-nos Bobó. 

— Não meu amigo. Vae- 
nos desculpar, mas estamos 
dispostos a abusar da sua pa 
ciência, redarguimcs, 

— Você alguma vez jogou 
pelo Guarany? 

Com essa pergunta, pdree 
bemos que havíamos agrada- 
do ao nosso entrevistado. 

Tanto assim que clle sorrin 
do. satisfeito, respondeu-nos: 

— Oh! Sim, diversas ve- 
zes enverguoi a camisa do 
"bugre", com muito orgulho. 

Lembro-me que certa vez, 
á ultima hora, tive qu® subs 
Lluir o grande keeirer Fia» 
vian, Holzmnnn. Imagine o 
meu apuro. Mas, fui de uma 
felicidade única. Vencemos, 
galhardamente, o torneio que 
se realisava. 

Que sorte, heiu Bobó? 
Sorte não meu amigo. 

Nesse dia joguei direitinho. 
E Bcibô foi fallando com 

enthusiasma do seu Guara 
ny. (loni uma menioria iiro- 
digiosa descrevia jogo por 
iogo que o seu clube tem rea 
lizado. Até parecia ciue, esta- 
va lendo. Discorreu obre 

jornada brilhante do Gua- 
rany em líKHI, cem um enthu 
si a sm o extraordinário. Fazia 
gosto ouvir Bobó fallaf. 

Contou" nos toda a vida do 
"bugre" c depois, sorridente 
exclamou: 

— Vocês nã. acham (juo 
o Guarany tem feito «mito 
nesses 5 annos de brilhante 
existência? Não tem sido for 
midavel a uos'.sa figura na 
Capital do Estado? 

— Perfeitamente, — Con- 
cordámos. Bobó não ciucria 
parar da fallar no Guarany. 

Continuava: 
— O Guarany hoje, meu 

amigo, é uma instituição op- 
timamenle organizada. Tudo 
se deve á acfnal Directoria. 

No nosso Clube, reina a 
ciPilem, a disciplina. O» ama- 
dores já se compenetram mais' 
dos seu.5 deveres. E <Hi sei 
o trabalho que teve o abne 
gado Boroll para por tudo 
nos eixos. Já quo estamos 
■no assumplo, escutem aista 
particularidade: Quando o 

Borell assumiu- a Direcção 
tecbnca do Guaraaiy. affir- 

tlo nosso esporte, mas não 
tem sorte. E' a academia 00 
jogadores, como diz Leopi I- 
do Rosas. Faz os element1. s 
e Os outros s aproveitam. 
Que fazer, é sina!... 

Sou de pensamento quo o 
Bstrella do Sul e o America 
no, deviam fazer uma fusão. 

Dos do® fraces, poder á 
eahir um forte. Abi tica o 
minha idea. 

Gosta de "ulros espor- 
tes, Bobó? 

— Sou apologista da cuítu 
ra physica, em gerni. E" o 

Por ir.fcnnedio do "Diário 
dos Campos" cumpre-mo, a» 
grndecer aos aurs. Sebastião 
Nascimento, Eloy Rrasiliên- 
se. João Costa, Tonic Ro 
cha, Lauro Nunes, aos guar- 
das munlcipaes e demais pes 
soas que empregaram seus 
esforços denodadamenle pa- 
ra dominar, com, , o conse- 
guiram, o incêndio que irrom 
peu na manhã do dia 7 do 
corrente no prédio sito á rua 
15 de Novemln-,, n. 32, de 
minha propriedade, onde se 
acha insfallado o'Café Blaa» 
ki. 

Não fosse a presteza e ab 
negação desses senhores, os 
meus prejuízos seriam lotaes, 
p is o pred o referido não es 
tá segurado 
nenhuma. 

A esses senhores, pois. ve- 
nho patentear, publicamente, 
o meu profundo reconheci- | 
mento. 

FRANCISCO BARTISTA ^ 
Ponta Grossa, S de feverev 

r, de 1933. 

CASOS OE POLICIA 

ESSE FOI 
NA ONDA... 
Formulou queixa na delega 

cia dê policia Reynaldo Dias 
da Silva, residente ém S. Lou 
rciiço, contra um individuO 
morem-, cjue so intitulou fis- 
cal Municipal c cobrou do 
queixoso imposto «obre von ípor brincadeira, 
das de gallinliasi que esie fa- Declarou-nos mais que nã 
zi-u nas ruas fíà cidade... conhece, u original d» retrato, 

Ma s tarde Rovualdo esteve Inam lhe Interessa conhecer. 

por haver ene ntrado, cm uma 
dá suas algibeiras, uni retrato 
de mulher. Acontece, porem, 
disse nos C-onstantino, qtri 
nem clle sabe como essa pho- 
lographi® f i parar cm sen 

sbolso; acredita que ahi* fo; col 
locada por um de seus amigos. 

raou que havia de endireitar m€% de fortalecer a raça 
o deparlamento á seu carg-; 
proclamava, que applicariá 
penalidades em todo o araa- 
tlor que as merecesse. Eu 
escutava aquillo tudo. Não 
acreditava que elle fosse ca 
paz de punir um amador do 
1". quadri, om véspera de 
jogo importante. 

Estávamos irm dia st-nlado» 
no Café Blanski, eu. Borell 
e o Newton Ribas, outro ab 
nagaüo bugrino. O nosso di- 
rôctor techjiico, com opiimi» 
mo, fallava do seu plano. 

Eu sahi. do silencio om que 
eslava, e disse; quero* saber 
de uma coisa, Borell? — Não* 
acredito na regeneração dos 
costumes. Esta phrase ficou 
celebre no Guarany. Tempos 
depois, quando <& cAshnnes 
já estavam realmente rege- 
nerados.-o Borell, da vez em 
quando mo perguntava: En- 
tão, Bobó, já acreditas ua re 
generação dos' costumes? 

Eu sentia-me vencido, mas 
intimamente estava «atisfei- 
lo. 

— Bobó, deixemos as coi- 
sas passadas, e vamos fallar 
cm assnmpto do momento 

Esta anno, o Guarany terá 
um bom quadre, para o c.am 
poonato? Fallou sc, por ahi-, 
que perderá alguns elemen- 
tos. 

— E' conversa fiadn. Pe- 
lo contrario. Sabo crue 0 

Germano já está nv nosso 
Clube? A linha vae ficar u- 
ma navalha. Vamos entrar, 
crie anno, com um quadro 
formidável. 

—- E o qiis no» diz d ou- 
tros clubes? 

- Pouca coisa. Só esUO 
ao par dos negócios do Gua 
rauy, mas vou externar a 
minha opinião sobro es 
sos adversários. 

O Operário, por exemplo, 
já não é mais aquelle quadro 
rpr" estávamos habituados a 
ver actuar. No Clube das Of 
ficinas, já não ha mais' aquol 
le enthusiasmo de nutrióra, 

Não creio que fará hoa fi- 
gura no campeonato vindott- 
r . 

t) Nova Rússia, Clube no 
vo, entrará com um bom (pia 
dro. 

Os sons amadores treinam 
muito f estou certo que este 
clnbo dará dôr de cabeça a 
mui In gente como já deu n'-' 
anno passado. 

O Olinda está no,mesmo 
plano do Nova Rússia E' 
um quadro com o qual não 
se pôde facilitar. Gosto do 
Olinda, porque nelle impera 
uma grande disciplina. 

O Odile, o Clube do Cl,ris 
Uauinho Justus, é composto 
de gente esforçada. 

Lucla com muito- enlhusia» 
mo, e tem probabilidades de 
fazer uma bôa figura. 

O União é o clube que co 
nhecemos. Veltí hafalbador 

Acho que a nossa Liga de 
via fazer os maiores esforços 
no sentido de incrementar 
o alhlqtismo, bola no cesp, 
box, Ijaclja romhna. ten r s, 
não esquecendo o piag-pong, 
de que gosto muit-1. 

E' verdade que em Ponta 
Gross-la nãu tem lugar apro- 
priado. mas o Guarany breve 
prebencherá essa grande fat 
ta, construindo um grande 
estádio em que poderá ser 
praticada t d» a modalidade { 
de esporte, 

A' grente desse grande em-1 
prehendimento, que tornará o 
Guarany credor da gratidão 
da nossa Princeza dos Cam- 
pos, estão os esforçadas « Lc 
nemeritos guarany»; There • 
sio dc Paula Xavier, dr. Olym 
pio, Miguel, Domuigos Ribas, 
Helladio Correia, Menandro 
Blanc e Danlo La Vali e, 

ua Prefeitura c 
aquelle individdo nunca foi 
fiscal. A policia tomou as ne- 
cessárias providencias, recom- 
mandando ao vendedor de gal- 
linaceos que tomasse mudo 
cuidado c m... os aves! 

, CIÚMES TARDIOS mpanhia|ou ESpIRIT0 PERVERSO? 

Compareceu á Delegacia «k 
Policia Antcnio Rocha, resi- 

idento á rua da Ronda 39, apre 
sentando queijxa contra Diogo 
R sas, morador em Porto da 
União, dizendo que este indi- 
víduo abandonou sua mulher 
ha mais de 9 anno» e, agora, 
anda perseguindo o queixoso, 
que está pretegendo a mulher 
o um filho desta, de 7 anno» 
de idade, promettende mata 
1. 
O nome da mulher é A una Wug 

ali s" ubc que | que as demais accusações a 
, ello feita.» devem ser produe- • 
to de excessos de zel s amo- 
rosos e nada mais. 

W 
• -"H» Vr|«|.#i| t511| g.jn 

.y- em íu 
rltyfí!» nroíyre o 

| qu© não efuer mais morar cora 
HtHeJt — Brasic j Dicgo. devido aos mau» tratos 

A ruaMrcl. FlorianoPei-^«e este lhe xnfiigüa. 
xoto 723. 

Diaria desde SSOfiJ 
15$CXXf. 

ate 
coníorme o apo- 
sento. 

Máximo coníorto. urdem 
e respeito 

Sob direcção immedia 

A policia lorvt1 u provi 
:cias. 

a cie seu proprietário Sr 

Vende-Sô 

ou troca-se 

Este pugil d» bravo» d-'- L. 

Uma casa de madeira, com 
garage, quintal o terreno me» 
diliáo n m. de frent# por 66 

Im. de fundo, proidmo ;i Es- 
ação de Entre Rios; 

Um terreno do 50 alqueirt-a 
[de terras de cultura e ker* 
,yaes. distante 5 kilómetros da 

ará dentro em pouco tempo :;yilIa d6 Ejlire Ri:Qgi livPW e 
i c Jade do Ponta Grossa de |desembaraçadas de tod# e 

uma grandiosa obra pela gual líjiialcjuei* odus 
ella estava esperando a (an-1 Vende-se ou troca se per 
to tempo. ; jma casa nesta cidade. 

E os esfciço» <1 spendidós, j Qs interessados queiram se 
são ntanicos, meu caro. idãrigr ao "D ario do» Caa> 

Torlos os Clubes deviam i Jpos", 
judur o Guarany nessa em- 

F.SCt.ARECBNDO 
UM PACTO 
Releve #m nessa rcdacçào o 

sr. Constantino Silva Júnior, 
antigo telegrapb.isla da 'Ji-a. 
E.F.S.P.B.G, o qual no» vcu 
esclarecer uma denuncia qu® 
fóra levada á Delegacia do P 
tici-a a seu respeito k á qual 
nos reportámos cm jnosss edí 
ção de honteur. 

Cotnstant i.uo d eclh i-ou-riios 
qm' é empregai! ha 15 anno» 

jda S.P.R.G., lendo sempre 
jse conduzido correctameuta 
' nesse seu emprego, como bem 
podem atíestar os seus chefes. 
Sua senhora deu parte de si 

ROUBO 
Compareceu ã Delegacia de 

Policia Oscar Bnchncr, res- 
dente á rua Eng. Schamber 
n. 7(5, e apresentou queixa 
contra Francisco dc tal. resi- 
dente á rua 7 de Setenibr -, (L 
zendo C|ue c»ie indivíduo dr- 
rombou a porta de uma co««- 
trucção ua Villa Estretl* » 
roubou d versos raatcriaes e 
instrumentos e pintura. 

O meliante já se acha pre- 
so, 

CIÚMES 
Maria Oclav-a, rosideuto « 

^ Villa Anua Ritia u. 49, qtifti- 
xn se de Maria SanUAUna, 
lambem rosid-ente naquelie 
Ifairro, que psia c suas filhas 
perseguem constantemente a 
queixosa e quebraram a» vi- 
draças da ca»; em qu« Mana 
Octavia residi 

O motiví) é que Maria Sau- 
fAnna pensa qu» sçu marido 
çoustuma freqüentar a casa 
de Maria Octavia. 

A pol cia formui providen- 
cias . 

NAO QUER PAGAR A DÍ- 
VIDA 

Catbarina Rm -aki formul u s 
queixa conlra Gregorio Men- 
kalences. que jnudoB».»e 'la 
pensão <la queixosa ficando 
devendo a importância de... 
Tõ-sOÜC,- importância essa que 
s'e nega a pagar. 

A policia Lm ou as necessá- 
rias providsiu-ia». 

Peitoral cie 

Pelotensu 

|g"! CO 

PINTAS «m pó e líquidas; es» 
maltcs. vernizes, anilinas e 
pincéis de todas as qualida- 
des. na Casa Confiança. — 
Av. Vicente Machado, 35. 
Rh ne 167. 

11 

íeirs 

preitada, poi», finalmente, 
o nosso esperte é q«a lucra- 
rá, usufruindo os benefícios 
que advirão. 

— Muito bem, Bobó, \ . 
nos satiisfez ba»tnnte. Mu» 
alguma» palavras e , dei- 
xaremo» em paz. 

— Quem é qua V. acha 
que deve dirigir o» destiív s 
da nossa Liga, nas próximas 
eleições? 

- Danle Lavalle, r-espefn- 
deu nos. Ao dynanrico oi- 
pheu, a Liga deve a situação 
que dosfrueta hoje, 

Ella foi um grande batalha 
dor e faz ius a eleição para 

máximo cargo da L.P.D,. 
Sm companheiro de chapa |g do correub 

dOvM ser o dr. Leopoldo Pin jsociedade. 
•to Rosas, mn doS raaipres óo • Como traia-'" da eleição] 
nhect rlores do nosso esporte, fda nova direciona e auiró» i 

O ('-ogsnitor de Bobó apro-jassiuúpios de magna impor-1 
ximava-se dc nós, natural- tancia para os soc!os peço 
mento para ver si »c tratava o comparec-imento de iodos, 1 
de algum negoci 
ciai. 

Resolvemos dar por finda 
a nossa entrevista. 

Estendemos a mão á Bobó 
o despedimo nos. 

Miguel Berger Sobrinho Vi- 
ce Presidente em exercicio 
convida a Iodos os soei os pa 
ra a asseniblcn geral ording- 
ria a realizar «e quarta-feira 

na sede da, 

O verdadeiro remédio d» tosse, broncbiles, resfriadn, 
influenza, larynge e gtrgant a, 

O dr, línino Ghave», no.» so digno ministro cm Rg^a 
junto a S.S. o P^m, deu ço ni optimos resuiladss a FK1- 
TORAL DE ANGICO PELOT ENSE ao» seu» fiíh»s, e d" 
clara: 

"Attesto que varias pessoas da rainha faai i»a, affeçla- 
das do influenza, bronebites o tosse, usaram com «ptiw11 

resultado o PEITORAL DE A NGICO PKLOTBNSE. fain 
•ado na plmrmacia Eduardo .Sequeira, de Palot»». 

Roma, 22 de Outubrt» de 1928 — DR. BRUNO ««AYFS 
Firma reconhecida pelo-n otário A. E, Fi«#fc«r 
(Licença n. õll d« 26 de Março de 19ft6j, 

Deposito geral: DROGAR IA SUTSSA. Pelates. 

CLECTICA 

éb 11 
m - «i. hbét. 

LOUÇAS DE FERRO asm al- 
iado. alumínio, vidro, barro, 
pó de pedra c p rcellana, na 
Casa Confiança. Av. Vi cen- 
to Machado n, 35. Telepho- 
ne: 167, 

ar-je- «r v 

Colíegfo São buiz 

XHvigião pelos jPABH.ES da Oon- 
gTega^áct rio Verl.tn Divino 

lílBM | <4 

agremui- thesooiwia 
cão. 

Ponla Gross i, I 2 33. 
MIGUEL BERGER SOBRI- 
NHO . 
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Corso Primário 

e 3% mmos 

Curso complementar 

t\e 2\ annos 

O inicio cies aulas I 

terá lugar 4a. feire, 

dia '1° de Fevereiro 

vindt uro 

.SeP-jílor Plnhelco 

lwld f. hv!do 
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CF.Í. IIÍMRIQUE ADRIATICA 
THIELEN 

Secfõo CarnaualescQ 

Biocos jà existentes c outros em 

formação 

Grande é n numero de blo- 
cos já organizados, para fa 
zerem "furor" u carnaval. 

O ••Bloco dos Cauçados". 
<Tu-c fez rc-tumbant© suoceszo 
no grandioso baile do Syri-o. 
©slá confecci' nando novas o 
artisHcns fantasias e traçando 
nus planos estupendos para 
levar a palma da vitdori.a 
a.-s demais. E' composto dos 
snrs. Mario Costa, Luiz Al- 
vo.-!, Leopoldo Roedcl, C.arl s : ci i| i s do! 
Vabersk'. .fosé Silveira. Kr-I 

Pt-ibas e o Jajme de Olivei- 
ra. 

MAIS CARROS INSCRIPTOS 

Solicitaram imscripção á 
(.'ommissio Carnavalesca de 
seus carro» os alumn1 s do 
Gynmasio Regente Feijó, o 
grnpxo dos "Affeiiçoados do 
Carnaval" e o Grêmio das 
ViolMa-:. Também fortun ins: 

carros criticas. 

«ociaes o baile qu© a União 
Syria promoverá no proxmio 
aabbado em homenagem á 
Commissão Carnavalesca. 

Os convites para essa f^- jdentada, 
tividade já estão «endo de»-u[ja(a]iulg 

tribuidos. 

O ccd. Henrique Adr.atra j 
Tbieleu nasceu em Fricdreis j 
chavon, Allemanhu. A s pr- 
meirojs ann"S. de idade vem 
para o Brasil, de zeppelin. 

Leu em um almanack, quan 
do ainda menino de escola, 
que a cerveja faz bem à sau 
dc. o iato nunca mais lhe 
sabiu da ii'déa. Uma oulra 
ambição se apoderou delle, 
log,, d© inicio; combater a 
tristeza que assola a huma- 
ivdade. 

I Teve uma juventude acci1- 
Foü campeão d© 
de cetra" o dos 

"entreveros" juvenis de seu 
lémpo. Commandava, poris- 
so. o batalhão que dava c m 

neato Jastn» e suas exinas. 
esjjosas. 

O "Bloco Vae mas Custa" 
acaba de ser organizado. 

Rapaziada luzi.dia é a cpie 
o compõe. Promoüe também 
uma actuação briiJhanfissiina. 

li' fonu-ad. pelos srs. Li- 
c nio Teixeira. Eloy Cosia. 
N'ey Martins, Henrique de Al 
meila e Dar o BUtoncourt. 

A caracterização c a daquel 
lf's çnibarcadiços bizarros 
que vemos nas fitas de cine- 
ma. Não sabemos udç fo- 
ram buscar o nome pára -o 
bíoeu. Parece-nos, porem- 

EXPOSIÇÃO DE PRÊMIOS 

O GRÊMIO DAS CRYSALU 
DAS REUNIR-SE-A' HOJE f)atc ao do Jacob Holzmann, 

j Tanto tempo permaneceu 
Afim de serem ventilados ' n€sse posto que foi pegand 1 

assumptos de transcedencia ^0sto pelo militarismo, 
sobre a. maneira c mo festo 

Serão expostos hoje nas 
montras da Cia. Ideada de 
Eleclricidade os prêmios qn© 
serão conferidos pela ConmP» 
são Carnavalesca a* s blocos, 
carros, ranchos c cordões' 
que mais se sobresahirem nos 
corsos, quer pela parle arlis 
I ca. quer pela originalidade. 

A Commissão Garnavales 
ca .solicita, p r nosso inter-í 
med e, que a» sociedades gre 
mios ir grupos carnavaies- 

jará o carnaval este anuo, o 
Grêmio das Crysallidas vae 
realizar hoje uma reunião de 
Asserabléa Geral. 

OS CARROS ALLEGORICOS 

A Gommissão: Carnavalesca 
convidou a gentil senhorita 
Adclina Buffara, a gracT sa 
menina Maria d.,, Roc o San- 
tos c o jovem Diomar í)alc- 
don ■ para «ccuparcm os lu- 
gares de honra do carro 
"Prim /a dos Campos". O 

ces Jnscreyam-sc para os cor 
;, com alguma antecedência, 

na acredita- 
ou com o 

, , . , ,. } I (lendo fazf 1. dada a animaçao de seus lor 
, . . i da Casa Romano madore--, que^ a c sa podei . _ , , 

custar, mas vae, afinal"... | W- Jo!"ílvm T)al*íloa*- 
<■ l-c.-.d.. Dona esta cupê | 0RXA_MENT 1<?Att ^ RjjA 

lanzaçao do b!<>| nhado na 
to "Segui 

carr •ponto dos Suspiros" 

essa mulher!", c 
já i uvidou para fazerem par 
!<" do mesiu o José Piern, 

«erá tripulado por gentilissi 
mas senhorita» de nossa sc- 
ciedade. O carro "Jogo Fte- 
rçai" será cíferecido aos gre 
m-o» "Crysall das" e das 
"V! deto»". e será Ir pulado 

(•por as cocados dos mc mos. 

Oa seus esportes predilec 
tos sempre foram o "pahne- 
jo" e jogo de "bola de bu 
rico". Era de uma destreza 
Inacreditável. 

Já moço, tendo cursado o 
collegio dos padres com dis- 
lincção, c aneçou a realizar 
o01 seus sonhos. Principiou 
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In'c'ar-»e-á hoje o 
de crnamenlaçâo da 
dc Xovembro. 
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por montar uma pequena fa 
brica de cerveja. Poz no mer 
cado, primeiramente, a cer- 
veja "OperalAa", depois a 
"Real Pilsen e outras, qire 
alcançaram succes»^ formi- 
dável, Mandou uni filho e-í 
tudar na Altemanha, mandou 
buscar dalli um altemão re- 
chonchudo, perito na fabri- 
cação dessa bebida e, dentro 
de alguns annos, julgou s© 
» mali.r bemfeitor da huma- 
nidade, por lho proporcionar 
um alimento suhstanc-oso 
e por dissipar, com o mes- 
mo. as magnas <1 proximo. 

Passou, dahi. á segunda 
parte de suas realizações. 

Sentou praça uo 5" Regt- 
aiento de Infantaria, que aqui 
esteve aquartelado, e sabia 
feito coronel. 

E' hoje, dada a sua impor 
tauoia, lembrado em l: das 
as festividades, mesmo que 
a eltas não compareça ©, mui 
tas vezes, accusado como re» 
ponsavcl pelas contendas qu© 
na» mesmas so verificam. 

Tendo attingido a prospe- 
ridade, havend i dotado Pon- 
ta Grossa com o maibr do 
seus estabelecimentos ndus- 
triaes, (teixi u dc jogar "buri- 
oo", "palmejo" e de tomar 
parte em combates de "cc- 
iras". 

Nunca, pi-rem. deixou d« 
ser um folião. Ninguém sa- 
be disso, mas é verdade. E' 
que olle sabe "como faz a 
coisa"... 

O cel. Henrique Adriatica 
Thiclen ê, por pr ncipio o 
por Índole, rad calmoníe con 
trario à lei secca. 

ONDE COMPRAR ARTIGOS 
DE CARNAVAL? 

AlgunS leit res nos tem in 
terpellado onde poderão- com 
!»rar, aqui «m Ponta Grossa, 
os melhores artigos de carna 
vai. lança-perfume, confettis, 
etc.. Ora, essa c imrdo b a! 
Deveriam oa indagadores sa- 
ber quo dsas casas aqui te- 
mos que possuem todos os 
petrechos carnavalescos e 
is estão vendendt. a raan- 
cheias; a acreditada Casa Ro 
nano e a não menos concm 
tuada Casa Progresso, ambas 
na rua 15 de Novembro, uma 
bem jiniUnho da Autra. 

QUEM SERÁ' A RAINHA DO 
CARNAVAL DE 1933? 

Lenha? 
SECCA, PICADA E EM BRU- 

TO, Somente na 
FABRICA DE FARINHA DE 
MILHO de ARTHUR LAROCA 
Telcphone Ires, zero, tres — 
Rua do Rosário *.31. C'"dad« 

De commum accordo com 
vários membros da Conub13" 
são Carnavalesca, designá- 
mos os snrs, Lydio Sant- 
presidente do Clube Ponta- 
grossense, João Gosta, pr£ 

dente do Clube Thalia e 
millo Sallum, presidente t'a 

União Syria P intagro.ssons®» 
para çonstituirem a conun^" 
são apuradora do conciir50 

que estamos procedendo. 
O certame 'encerrasseu 

no dia 1S diu raez corrente 
sendo a apuração feita n0 

Clube Pontagrossense, Por 

occasião do bailo das CrysaJ 
lidas, que alli será levado :l 

ef feito. 
O ploit prosegu® cada ve7' 

mais animado. Até no 'n'e* 
rior do Estado está desperta11 

do vivo interesse. Alem ^ 
alguns votos que recafeem03 

de suffragantes da calad'-- 
foram nos enderoçad' ■> b'1" 
votos do Castro e dois de P 
raty. 

Quem deve ser a 
Ponta Grossa? 

Noma   

lamn a do Carnaval 

Votante 

E' o segu-into 
Marina iRibas  
Adelina Buffara.. 
Nydia Del Claro.. 
Odila JusIits  
Eunice Quadres... 

o resultado hontem verificado; 
  180 Julinha Meyer  

Lil a V. de Araújo — 
Mar'a José Cruz  
Eleonora Riba»  

128 
119 

88 
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18 
, 7 
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I V 
j CAPACHOS, olcados, passai' 

O BAILE DE SABBADO DA 
UNIÃO SYRIA 

Otime emprego de 
Capital' 

Vende-se uma chacara com 
3u alrpieij-es de terra de caiu 
po e matto. o dois klin°fi. do 
ceiuitro da cidade, com casa 
do morada galpões e outras 
dcpeudcnaiias, lendo cerca 
de qi/hbentas arvor©s fruc- 
ti feras (pie já estão eaiTCgan 
do. Terra de planfb toda cer 
cada. ívituada n-' melhor lu 
gar para com.lrur olaria. 

Informações á rua da Ma- 
triz 19. 

Está despertando vivo en- 
tbirsiasmo em nasfia» rodas. 

-se 

'■sj® 

Vendo-se uma casa situada 
ua esquina das ruas da Matriz 
e Benjmrin Constant. Possuo 
8 commodos cm cima e 6 em 
baixo, installação sanitaria c 
uma garage grande, com capa- 
cidade para seis automóveis. 
Tratar com Ângelo Moro, á 
rua Fernandes Pinheiro nu- 
mero 25. 

A Commissão Carnavales- 
ca já auterizou a cõnstruc 
çãü de Ireis coretos na rua 
15 de Novembro, cada um 
dos quaes será occupado por 
excellcnto conjuncf nuis- 
cal. Esses coretos serão cons 
tru dos. um. defronte á acre 
ditada Casa Holzmann. outro 
defronte ao Café Blaiisk' c 
ri terceiro defronte ao Eden 
Tboalro. 

Superior verniz preto, 
raso, moderno, com p 

cole ao redor da gaspía, Ivx- 
rado de branco, salto Lu z 
XV cubano, alto, de 82 a 10. 

m 

ínA Superior, verniz preto. 
forrado do branco, sol- 

te de sói a baixo, bom acaba- 
mento, de 33 a 40. 

FOLIAES H.LUSTRES 

Cem dados rebuscados nos 
velhos' alfarrábios existentes 
em uma bibl otheca da (ida- 
de. omeçamo» hoje a publi- 

"cação da bigrapbia dos nr.us 

OS fl s 

ARTIGOS 

illuslres foliões da Prnce/a 
dos Campos. 

Com© o trabalho dcsffl pes 

?8$ 
Otferta especial: Sn- 

líj per ter pcllica prata »n 
vernizada, forrado do branco 

! salto Luiz XV cubano alto e quiza tem sido esfalfanie. . , , , a* n 
i , ■ 4 de altura, de 32 a 4(1. O publicaremos uma so biogra-i 

mnpjsráp* 
pmos 

jphia em cada edição. 

-fDelho ;ur. preços- 

Clube 

Thalia i 

Cami9â.s, 
Üv eca s, 

ctroiüas 
e Pyja mas 

Casa ( osmopolita ; 

m .'ir 

AOS DIRETORES E DEMAIS 
INTERESSADOS DO CLUB 

PARANAENSE NESTA 
CIDADE 

Chegando ao meu coaltec - 
mento haver sido extint,, o 
Club Paranaen»e, convido os 
seus interessados a virem den 
tro do prazo de 30 dias ter 
um entendimento com a si» 
nataria abaixo assinada, pi-''- 
prietaria rio prédio sito á rira 
Julia Waiuterley 97, onde fim 
ciona provisoriamente a se- 
de do citado Club. afim de 
ser ventilados *assumlo refe 
rente» a;„ mesmo. 

Achando-sc o Club em quês 
tão atrazado nos pagamentos 
d» alugueis desde maio do 
ano passado, e estandi o mes 
ci nado prédio sujeito ao m 
ventarin, urge a maxima tire 
vidade em os interessados do 
áluddo Club retirarem o seu 
mobiliário etc., após o respec. 
tivo pagamento sob pena do 
apropriação desses moveis, 
para indenização dos alugueis 
era atrazo. 

Ponta Grossa, 21 de janei- 
ro de 1933. 
VIUVA JOÃO HYGIEROWICA 

Precisa Se de uma, com ur- 
jgenc a. 
' Abgiw- á 

!c Leão, 25. 
rua Ermelino 

■ras c tapete» Linoteum 'j' 
na Caía Confiança. Ave"1' 
da Vicente Maqbadv, 35 " 
Telophone: 167. 

nitaria, arca calçada a aI1,íl 

boa garage ao lado, medind® 
o terreno 13 1:3 x 34 metrflS' 
por preço de oecaaião. 

Ja \ cente Machado n. 11. I Ver o tratar na própria c" 
Vendese nm, marca STU- «a, ou com Martlm E^corciu^ 

DKBaKER. Trata «o á Avôni- 

htf O 

DKSINPECTANTES, formtel- 
da», oleos, graxas e carbu- 
reto de cálcio — na Casa 
Confiança. ~ Ãv. Vicente 
Machado. 36. Phoue 167, 

^ende-sp 

A casa n. 24 da Avenida 
Ernesto Villela, com opti^la, 

accomtnodações, installação s» 

Já conhece 

C.ommunicamoB aos srs. so- Haao em verniz preto, 
todo picotndo e forrado cies em debito para com ai" 

Thesouraria deste Clube ter 10 branco, salto Lu z X\, mes 
s do prorogado até o dia 15 1 m0 modp!o ^ PeniCn 

do corrente o pjrazo para gC-. 
finiSs ni;1   

lis 

Roapab Branoas sob medida 

EUREBíri BftF ífv^a DE MENEZES 

l?.ua 7 de S*et€-v< bro Hrs* 85-87 
I 

tisfaserem o pagamento 
mensalidades em atrazo. 

Findo esle prrD.o, aeráo eli- 
minados, dc accordo com o j 
resolvido em reunião; da Dirc- j 
etcrla rcatisada etn 17 de Ja-i 
nairo p. findo. 

Os talões poderão ser pro-j 
curados cora o sr. tbesoureTo, 

Mexicano em vernz 
prelo, forrado de bran 

:o de 32 a 40. O mesmo typo, 

m SS -d 
■jo 

• o 

•VA 

na «ua residência, sita ú rua sob medida era bejo, vinho, 
Cel Dulcidiò n. 51. 

A DIRECTORIA. 
rações. 

i azul, grená ou branco 30^ 
j Para o interior, ma s 25*000 
para o porte. 

1% 
Gostou, deu-se bem, não os. 

queça de recommcndar a to- 
das as pessoas de sua amizade. 

Se não conhece, procure 
conhecer o que é a tão afa- 
rnada PEITIOLINA MINAN- 
CORA. Differe de tudo quan. 
to existe, para o mesmo fim. 

Tom a propriedade de pro- 
duzir com a gordura, caspa e 
poeira dos cabellos um sabão 
de peve de propriedades by- 
gienieas e vitalizantes, auti- 
sopticas © microbicidas incom 
paraveis, dando á cabeça inna 
d? lenha pteada. Te!.: 303. 
H-M .»»»«■ >'r " Í"VÍ-s.H-»-W 
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A MAIOR E 4 MAIS BEM MONTADA DO ESTADO 

Cama íasJ pyjainas^CüO 

cas n" ceroulâs 

~ consoltar-tmos. ia, badí, 46- «imexo á (In a Clorift. —- 

«O?® 

"A mgiar obra de pensaménto em trinta aiaos de CinematcgrAplia". (bemard Shaw 

Em 10 partes da Warner Bros Protagonistas 

GcOrge Areissr Botty Davfs 

domingo 

George 0'Brien em 

Hasso da Morte 

SONORA 
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